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Homenagem

O professor João Batista Baumgartner fez

parte da primeira turma de engenharia de

materiais da Universidade Federal de São

Carlos, formou-se engenheiro de materiais,

com especialização em materiais cerâmicos,

em dezembro de 1974. Exerceu sua primeira

atividade profissional, como engenheiro de

materiais, nas indústrias Ideal Standard S. A.

Indústria e Comércio de Louças Sanitárias e

Cidamar S. A. Indústria e Comércio de Louças

e Artigos Sanitários. Em 1977, decidiu retornar

à vida acadêmica, aceitando o desafio da

implantação do segundo curso de engenharia

de materiais no país, na Universidade Federal

da Paraíba, em Campina Grande (hoje

Universidade Federal de Campina Grande).

Obteve seu título de mestre em engenharia

química, nessa mesma universidade, em

1985, trabalhando na preparação de

catalisadores, sob a orientação do Prof. Dr.

Ramdayal Swarnackar. No ano seguinte,

iniciou seu doutorado na Université Claude

Bernarde, em Lyon, França, prosseguindo

seus estudos em cinética heterogênea e

catálise. Sua tese, em catalisadores

suportados à base de níquel, orientada pela

Profa. Dra. Michelle Guenin, foi defendida em

1990, tendo recebido Diplôme d’Honneur do

Comité Lyonnais d’Accueil et de Liaison

aconteceu em 2003, com grande êxito, na

cidade de São Pedro (SP). No mesmo ano,

recebeu menção honrosa do Instituto de

Ciência e Tecnologia em Resíduos e

Desenvolvimento Sustentável – ICTR. Sua

atuação acadêmica é em prol de um meio

ambiente mais saudável; seu firme propósito

em melhorar as condições de trabalho de

todos nós deixa um exemplo de dedicação e

sua ausência deixa uma lacuna que nunca

será preenchida, quer como profissional, quer

como colega e amigo, sempre ponderado e

prestativo, disposto a ouvir e ajudar aqueles

que o cercavam.
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Diretor de Eventos do ICTR

Universitaires. Em 1993 regressou à

Universidade Federal de São Carlos, agora

como docente do Departamento de

Engenharia Química. Sua primeira inclusão no

departamento foi no Grupo de Catálise, no

qual iniciou seus trabalhos em catálise

ambiental. Em 1999 transferiu-se para a área

de pesquisa de controle ambiental, em que

passou a se dedicar com afinco à questão do

gerenciamento e reaproveitamento dos

resíduos sólidos. A partir de 2000, após

intenso trabalho de organização e

levantamento do potencial poluente dos

resíduos sólidos da Universidade Federal de

São Carlos, coordenou a implantação da

Unidade de Gestão de Resíduos dessa

universidade, conseguiu a aprovação de

vários projetos que levaram à sua viabilização.

A partir de 2002, foi nomeado coordenador

do Programa de Controle de Energia e

Resíduos e responsável pela Unidade de

Gestão de Resíduos da Universidade Federal

de São Carlos. Destacou-se sobremaneira no

tema, passando a fazer parte do grupo de

pesquisadores de o estado de São Paulo

ligados às universidades públicas paulistas. Foi

o coordenador da comissão organizadora do I

Fórum das Universidades Públicas Paulistas –

Ciência e Tecnologia em Resíduos, que

“Temos a certeza de que
muito ele plantou, muitos
exemplos deixou, muitas

lições; e também levou muito
de nós, pois sempre foi uma

pessoa de princípios, que vivia
a vida em toda sua plenitude,

seguindo as leis divinas e
todos seus princípios morais;

um homem que amou a
família, os familiares e os

amigos.”
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